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Estudo de Caso

O Jardim Botânico da Ajuda é o primeiro jardim botânico 
português, fundado em 1768 por iniciativa de Sebastião José 
de Carvalho e Melo (1699-1782), futuro Marquês de Pombal, no 
reinado do rei D. José I (1714-1777), que convidou o naturalista 
italiano Domingos Vandelli (1735-1816) para dirigir as 
respetivas obras de construção (Vandelli, 1768). 
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	   Jardim Botânico da Ajuda (JBA) é 
um jardim barroco estruturado em dois terra-
ços com exposição sul e com vista sobre o rio 
Tejo. O historiador Ayres de Carvalho (1979) 
atribui ao arquiteto da Casa Real Manuel Cae-
tano de Sousa (1738-1802) a autoria da balaus-
trada e da escadaria que fazem a transição 
entre os dois terraços deste jardim. A obra 
escultórica do JBA é relevante e está ligada a 
escultores como Silvério Martins, colaborador 
de Machado de Castro que dirigia a Escola 
de Escultura de Lisboa (Mendonça, 2008). As 
obras de cantaria e de várias peças escultóri-
cas do jardim foram coordenadas pelo mes-
tre canteiro João Gomes (Mendonça, 2008). 
Vandelli foi o primeiro diretor do JBA e, no seu 
tempo, a coleção botânica reunia plantas vin-
das dos cinco continentes e cujo número che-
gou a alcançar cerca de 5 000 espécies, sen-
do que muitas destas espécies entraram pela 
primeira vez em Portugal através deste jardim 
(Brigola, 2003a; 2003b). O JBA é também con-
siderado como a primeira instituição em Por-
tugal dedicada ao estudo da História Natural, 
sendo originalmente denominado por «Real Jar-
dim Botânico da Ajuda, Laboratório Químico, 
Museu de História Natural e Casa do Risco» 
(Castel-Branco et al, 1999). Félix de Avelar 
Brotero (1744-1828), autor da primeira flora 
portuguesa, publicada em 1804, foi o segundo
diretor do JBA. O JBA é propriedade da Uni-
versidade de Lisboa, sendo gerido pelo Insti-
tuto Superior de Agronomia (ISA) desde 1910. 

Foi no ISA que teve origem o ensino da 
Arquitetura Paisagista em Portugal com a 
criação deste curso em 1941, por Francisco 
Caldeira Cabral (1908-1992). A Arquitetura 
Paisagista é um campo que cruza arte, ciên-
cia e técnica e que nos últimos 77 anos em 
Portugal tem sido fundamental para o projeto 
de conservação, restauro e salvaguarda dos 

O jardins históricos do nosso país. O primeiro 
relatório final de licenciatura em Arquitetura 
Paisagista, elaborado em 1948 por Manuel de 
Azevedo Coutinho (1921-1992), sob a orien-
tação do professor Francisco Caldeira Cabral 
é sobre o projeto de recuperação do JBA 
(Coutinho, 1948). O referido estudo constitui 
a base de conhecimento sobre a qual se pro-
cedeu ao primeiro restauro do jardim após ter 
sido severamente destruído pelo ciclone de 
1941 que assolou Lisboa. 

O segundo restauro do JBA decorreu entre 
1995 e 1997 sob a coordenação da professo-
ra Cristina Castel-Branco, em conjunto com 
Ana Luísa Soares e Teresa Chambel; também 
esta equipa de restauro era formada por ar-
quitetos paisagistas, contribuindo para a sal-
vaguarda da sua história e cultura, levando-o 
a ser descoberto por um público alargado (Cas-
tel-Branco et al, 1995). Na altura do segun-
do restauro foi implementada, com base 
numa planta antiga do JBA, uma quadrícula 
de 1 200 canteiros, organizada de acordo 
com áreas fitogeográficas de todo o mundo 
(África, Região Mediterrânica, América do Norte 
e Central, Ásia, Europa Central e Atlântica, 
Região Macaronésica, Austrália e Nova Zelân-
dia e América do Sul) de modo a albergar a 
coleção botânica (Castel-Branco et al, 1999).

A Associação dos Amigos do Jardim Botânico 
da Ajuda (AAJBA) é uma associação sem fins 
lucrativos que foi fundada em 2000 com a 
finalidade de colaborar e apoiar a Coordenação 
do Jardim Botânico da Ajuda nas ações neces-
sárias à proteção, conservação e divulgação 
deste notável património da cidade de Lisboa. 
A AAJBA1 conta com mais de 400 sócios e 
realiza todos os anos visitas a jardins e pai-
sagens culturais, monumentos e museus por 
todo o mundo, organiza cursos de jardinagem 

e palestras culturais, e os proveitos consegui-
dos dessas iniciativas permitiram que a AAJBA 
financiasse e coordenasse as obras de conser-
vação e restauro do JBA entre 2010 e 2018 no 
montante de mais de € 150 000, sem nunca 
recorrer a mecenato ou subsídios2. A Ana Maria 
Lory presidiu à AAJBA entre 2010 a 2013 e 
levou a cabo uma importante dinamização das 
viagens de turismo cultural, importante fonte 
de rendimento para as obras da AAJBA. No 
presente artigo são apresentadas as principais 
obras financiadas e coordenadas pela AAJBA 
entre 2010 e 2018, tendo como arquitetos pai-
sagistas responsáveis Sónia Talhé Azambuja 
(coordenação) e Miguel Coelho de Sousa. 

O projeto de arquitetura paisagista em patri-
mónio paisagístico deve seguir um conjun-
to de princípios que respeitem o caráter, o 
traçado, a composição e a autenticidade do
jardim. Antes da elaboração do projeto deve 
fazer-se uma análise histórico-artística do 
jardim histórico, seguida de uma fase de 
síntese-diagnóstico e terminando na fase de 
proposta. No projeto de arquitetura paisa-
gista devem ser seguidos princípios orienta-
dores da intervenção baseados numa pers-
petiva de conservação, restauro e manuten-
ção, selecionando-se soluções equilibradas 

1 | A fonte das 40 bicas do JBA em fase 
de conclusão do restauro, em janeiro de 

2018. Obra financiada e coordenada pela 
AAJBA, com execução pela empresa 

Nova Conservação, Lda. © AAJBA

2 | Obra de pavimentação com saibro 
consolidado com cal do Jardim 

Botânico da Ajuda (2013) financiadas 
e coordenadas pela AAJBA, sendo o 
empreiteiro a empresa Flora Garden, 

Lda. © Sónia Talhé Azambuja
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e integradas, com o uso de materiais e 
técnicas que assegurem a autenticidade do 
jardim histórico. Adotando-se boas práti-
cas internacionais de acordo com princípios 
de intervenção das cartas e documentos 
doutrinários do ICOMOS, nomeadamente a 
Carta de Florença (ICOMOS/IFLA, 1981), a 
Carta de Burra (ICOMOS-Austrália, 1999), o 
Documento de Nara sobre a Autenticidade 
(ICOMOS, 1994), entre outros. 

Com base nos pressupostos já apresentados, 
foram elaborados pela AAJBA três Relatórios 
Prévios para Bens Culturais e Imóveis e sub-
metidos e aprovados pela Direção-Geral do 
Património Arquitetónico os seguintes projetos:

I. Projeto de Pavimentação do Tabuleiro Infe-
rior do Jardim Botânico da Ajuda (2013-2014): 
área de 9434 m2 de saibro consolidado com cal;

II. Projeto de Pavimentação do Tabuleiro Su-
perior do Jardim Botânico da Ajuda (2014-
-2015): área de 5930 m2 de saibro;

III. Projeto de Conservação/Restauro da Fonte 
Central e de dois Lagos de Bacia Circular do 
Jardim Botânico da Ajuda (2017/2018).

A Carta de Florença do ICOMOS-IFLA (1981), 
também designada por Carta dos Jardins His-
tóricos, tem sido um importante documento 
doutrinal para a intervenção em jardins his-
tóricos, e que foi seguida no restauro dos 
anos 90 do século XX, e que continua a ser 
importante para a ação da AAJBA. No artigo 
9.º da Carta de Florença é salientado que “A 
autenticidade de um jardim histórico é tanto 
uma questão de desenho e de proporção 

3 e 4 | Antes e depois da obra de 
pavimentação com saibro consolidado 
com cal no Jardim Botânico da Ajuda 
(2013) obra financiada e coordenada 

pela AAJBA. © Sónia Talhé Azambuja

5 | Obra de pavimentação do tabuleiro 
superior do Jardim Botânico da Ajuda 

(2015), com os jacarandás em flor. 
© Sónia Talhé Azambuja

6 | Obra de conservação/restauro da 
Fonte das 40 bicas do Jardim Botânico 

da Ajuda (2017-2018), financiada 
e coordenada pela AAJBA, tendo 

sido executada pela empresa Nova 
Conservação, Lda., especialista em 

intervenção em património cultural, sob 
orientação do conservador/restaurador 

Nuno Proença. © Sónia Talhé Azambuja

das suas partes como de composição orna-
mental, ou da seleção das plantas e materiais 
inorgânicos que o constituem.” 

Um dos princípios fundamentais que tem sido 
seguido pela AAJBA no âmbito do projeto de 
arquitetura paisagista no projeto de conser-
vação/restauro do JBA é a preservação da 
autenticidade do lugar. E isso passa pelo 
respeito pela composição do jardim, pelos 
materiais que o constituem, e pelas técnicas 
adotadas. “A salvaguarda dos jardins históri-
cos exige que os mesmos sejam identificados 
e inventariados. Impõe intervenções diversas, 
de manutenção, de conservação e de recupe-
ração” (ICOMOS/IFLA, 1981). 

Sendo o JBA classificado como Imóvel de 
Interesse Público (IIP) por estar localizado na 
zona circundante do Palácio Nacional da Ajuda, 
as suas obras de conservação e de restauro 
são uma das principais preocupações na ges-
tão deste património. Como bem classificado, 
todos os projetos de intervenção elaborados 
pela AAJBA para o JBA têm sido submeti-
dos a aprovação prévia pela Direção-Geral do 
Património Cultural, entidade a que todos os 
bens com classificação legal de património têm 
de reportar. Este procedimento contribui para a 
garantia que o projeto que vai ser implementa-
do não coloca em risco o património, estando 
dentro do espírito do Artigo 15.º da Carta de 
Florença: “Antes de qualquer execução este 
estudo deverá levar a um projeto de execução a 
submeter a um exame e a um acordo colegial”. 
Considera-se que os projetos de arquitetura 
paisagista das últimas sete décadas têm sido 
fulcrais para a salvaguarda do JBA, que este 
ano celebra 250 anos de história (1768-2018).
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NOTAS
1. No site da AAJBA podem ser consultadas todas 
as iniciativas.
2. No valor de € 150 000 não foi contabilizado o tra-
balho pro bono dos membros dos órgãos sociais nem 
dos voluntários da AAJBA.
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